
AnoXLJ ... Espo7.ende. 21 ... º 1.509 

Semaaarto r11puollcaau. 1DLe~e1de11te, defeuor dos t1ter111es deste co1celb1 Eate 1. º f.li 1lstd1> pela ceua 

Oir«tor, a4m e ropriet.-J'os6 da Silva V1eh·a- ~1ro1 -J'os6 da Sllv.t. Vleh-a .Jaulor. Cu1n!•·.: uul'rasão. --ryp. Sspoaeadeaee-&apo•e-ill• 

Pagamento adi,ntado. Red..c:çio e ad1ninistraçlo -Rua Veiga Beirão, 7 .i 9 -li: ; j> '"º 1e. Naticiae liter11.rias mediante dois eite.n;>lares. ~lo se restit11e10 original. oie> pablicados. 

* * DECANO DOS JORNAIS DO DJ:STRl:TO DE BRAGA * * 
Bôa oportuni

dade ... 
Com as pr0ximas eleições das 

Juntas de Freguésia e moldadas se
gundo os preceitos do novo Có
digo Administrativo, vai surgir 
com certeza uma no\'a vida nos 
sectores politicos. 

Mas, para que essa novl fa
ze se converta em rialidade tam 
e ~aea vez mais necessària, urge 
fazer uma limpeza radical nos 
homens que pretendem intervir 
nos negócios publicas. 

Nao se pode compreender o 
problema doutro modo, porque 
não pode o Estado viver com a 
acção de homens maseara
dos, que só pur interésse se 
dizem da situação e alguns nem 
• 1 
lSSO •••• 

Portanto, as eleiçõ~s para as 
Juntas de Freguesia sendo a base 
de todo o mec::nismo político, 
têm de têr como seguro alicerce 
ante;:, de mais nada, uma feição 
particularmente nacional e nun· 
ca internacional ..• e em lugar 
de procurarmos homens á pou
co integrados no espírito do Es
tado Novo, devemos ch1mar á 
liça, os que de alma e coração 
o estão há muito. 

Esta é que é a liçao dos se
culos o fruto da grande n~es
tra-a eXpl11rlênela. 

Se assim se nao fizer, teremos 
como ate aqui, salvo raras ex
cepções, não os homens que que· 
r~m servir mas os que pretendem 
desserwlr ... 

Nao se pode compreender 
nem a lógica o admite, que Sa
laaar e os seus mais chegados co
laboradores. se empenhem num 
futuro próspero, para outros a 
quem o comando facilitando maa· 
nobras, deturpem proposi
tadamente a razão de ser de to
dos os cometimentosque são em 
ultima observação, a essência pu
ra ~ ~imples, da doutrina corpo
rat1v1sta. 

Não há momento mais o
portuno nem iniciativa mais pro
metedota para uma salutar 11e
lee~Ao, e quanto a factos, 
eles são àe sobejo, antes o não 
fõssem... · 

Dispensamos os que fingem 
atitudes, precisamos de esquecer 
muitos, qu se no meio da pena 
com que escrevem, ainda há res
quicios d'.~lguma moralidade e 
convicção, no apâro somente se 
encontra o veneno e o chicote ... 

Não queremos saltimbancos 
--ciganos da politica, mas t'Jdos 
os que com Fé nos destinos de 
Portugal, sabem para onde vão, 
sabem o querem e sabem o lu
gar que ocupam .• 

Estes na verdade, são os pio
neiros para uma grande civilisa
çao e não fingem porque sentem 
e constat:un a grandeza que Por
tug<tl atravess.i. 

Nao duvidamos do tato po
lítico dos nossos governantes, 
mas i11fdiz1nente temos que des
confiar de :ruitos que pelas bJi
xas esferas, com ilusionismos 
de:paaperatlos em lutas do pas
sado, pretendem servir o Estado 
Novo ..• 

Queremos e have nos dl! ter 
um Estado forte na raiz e no 
tronco, forte nas suas ramifi,a
çõ~s. forte pe.Ja religião Crista, 
forte pelos bons costumes e for
te. pelo patriotismo. 

Só assim poderemos conti-
nuar minho, só assim a obra 
de ar podera fechar com 
chave d'ouro, só assim dignifi
caremos êste tam formoso Por
tugal de Atonso Henriques, de 
Gamas e ."\lbuquerques. 

~---------------~ s·êr nacionalista 
.. 
E: 

-pôr o conceito da Patria 
fóra e acima de todas as ideolo
gias politicas; 

-crer que Portugal não é 
sómente um pequeno pais com 
um glorioso passado; 

-reagir. contra a mentira do 
libéralismo, contra a .tirania in
dividualista e :.l cobardia burgue
sa; 

--valer aos desprotegidos e 
aos humildes; 

-sentir o despertar da cons
ciência nacional; 

- defender as mais belas e 
mais jusus reivindicações do O· 
perário português; 

-enfrentar o perigo comu
nista· , 

-executar, prontamente, as 
ordens dos Chefc:s; 

-crer nas virtudes ances ... 
trais da Raça; 

-dignificar as posições d\! 
mando; 

-compenetrar-se cada um de 
que tem deveres a cumprir para 
com Deus, a Pátria e a Familia; 

-tomar a otensiva; 
-ter consciência de que uma 

revolução se combate com ou
tía n:vol ução; 

-ser 1ovem; 
-lutar ás claras contra to-

das as mentiras; 
-servir e não servir-se; 
-estar ao serviço da Nação 

cootr~ a anti-Nação; 
-ser desinteres'saào até ao 

sacrificio; 
-dar a vida pela eternidade 

·da Pátria; 
-ter orgulho de ser portu

guês; 
-gritar ao munilo que aqui 

é, e será sempre, POllTIT
G .~ L? 
~ · Yoaq11im Negrão. 

Guerra Junqueiro e a sua 
obra ... 

Guerra J uqueiro é nesta cró
nica sem pretenções. o escritor de 
q1:1e vou talar, tam mal cOmPfe
eendido e julgado é o seu no
me, no decorrer veloz dl vida 
terrena, tam .:urta para um gé
nio como Junqueiro, bsirilador 
incontsetado da poesia. Este no
me é sem melindre para os seus 
contemporaneos, um dos mais 
completos oercursores da escóla 
rialista, entre João Penha co-
1no fundador, Castilho, Gon
çalves Crêspo, Cesário Verde e 
tatltos outros, que ás letras pà
trias deram o. melhor do seu es
fórp. Para que a curiositiade 
dos leitores seja satisfeita na sua 
plenitude, necessário se torna es
tudar J unquéiro enquadrado em 
duas fases bem distintas ou in -
dividuos. A primeira será repre
sentada pelo homem que se nos 
mostra rancoroso, ciesvairado e 
epilético, escrevendo a • Velhice 
do Padre Eterno•. 

A segundo, é o individuo
sereno, afavel e ponderado, com 
ccüs Simples•. A «Velhice do 
Padre Eterno•, obr~ muito dis
cutida e até hoje pouco rea
bilitada, deve ser encarada com 
repulsa, severidade e desprezo 
sob o ponto de vista ideológico, 
especialmente porq afecta a 
nossa sensibidade de crentes. 
Quiz Junqueiro á triste imitação 
do autor da celebre • Histoi
re de la Russie sous Pierre le 
Grand • e grande satirico do sé
culo XVIII em França, ames
quinhar a igreja,~ combatendo-a 
ao mesmo tempo que a ridicula
rizava. Falsificando e deturpan• 
do toJa a verdade e rialidade cató
licas, afirmou ser o catolicismo 
uma doutrina prevei:sa, sem que 
mostrasse argumentos. 

Se Junqueiro sob o ponto 
de vist~ ideológigico de\le ser 
considerado como falso e repu
gnante., imprescindivel é fazer 
sempre uma critica imparcial. E 
a independência com que escre
vo, fôrça-me a conduir que sob 
o ponto de vista artistico, Jun• 
queiro é o tipo mais acab.ido do 

1 poeta· satírico; que com dific.ul
dade buscaremos. nas literaturas 
similares da Europa. A « Velhi
ce do Padre Eterno• é sem dis· 
cussão a \1bra prima da p<lesia 
sattrica portuguesa. 

Mas, a arte, qualquer que ela 
seja, deve ser sempre posta ao ser
·:iço de um ideal superior e toi 
justamente o que Junqueiro não 
foz. DI! tenrus anos, novo quan
do traçou a "Velhice do Pa
dre Eterno», Junqueiro foi imen
samente influenciado pelas ideias 
dominantes <:ia desoonchavada 
scx.iedade do seu tempo, toman
do-se revolucionário feroz, fero
cidade que se repercutiu através 
duma parte da sua obra. Seguiu 
o jacobinismo inro1erante da sua 
epoca e il)falivelrn~n&e a sua obra 
não podia deixar de ser jacobi
na e intempestiva, anti-clericat e 
destrutiva. Apezar Je tudo que 
fiéa dito, não confundamos ideo· 
logia e arte. Pecou nas ideias, 
mas a obra artistica, a arte, essa 
ficou rnal>alavel c·.>mo um. pa
drão de glória d' alta valia, assi
nalando o nome d'um génio. O 
simples facto de ter siJo um ir
religioso, um descontente com 



as doutrinas católicas. u rn a vil· 
tador da causa Je Jesus Cristo, 
não é motivo para sermos injus
tos e parciais como António 
Sardinha no livro •Purgatório 
das Ideias• qu:mdo diz: u Se 11111-

queiro como poeta, 11ão pr1ss.i 
dum prestidigitador di: rim.is e 
trnpos mais ou menos habilidoso, 
como pensador, alcandort1do num 
profetismo de água-furtada, po
de sem düvida, oferecer-nos tema 
para um belo estudo de patolo
gia literária• . 

Irrascivo e intransigente, 
concluiu Junqueiro a •Pátria., o
bra quàsi tam violer.ta e revo-
1 ucionària como a «Velhice do 
P aJre Eterno•, onde como ani
nal feroz tentava exterminar .to-· 
da a dinastia brigantina com ar
gument0s irrisórios. 

Não se adaptou ao magni
fico e salutar principio de Santo 
Agostinho -paz aos homens, 
guerra às ideius. Visou em par
ticular o rei D. Carlos, meten
do-o também a ridiculo, esque
cendo que foi dos reis portugue
ses que maior prestigio alcançou. 
Integrado nos moldes mais su
bversiveis numa epoca em que o 
seu talento por estar no começo 
precisava àe doutrinas sãs, J un
queiro foi um escritor desi
quilibrado, arremetendo a torto 
e a direito. Inicia-se agora a se
gunda fase do poeta com •Os 
Simples» obra de excepcional a·
mor, carinho e ponderacao. Com 
os «Simples• J unque1ro opera 
em si uma transformação pro
funda e tem já neste momento 
uma melhor e mais clarividente 
visão das coisas. E sereno e cau
teloso quando escreve, contras
tando com tanta barbaridade 
que inconscientemente:: havia 
proferido. AinJa bem que li
bertou a sua personalidaJe do 
ambiente degradante em que vi
via, desaparecendo por comple
ta esse seu muito jacobinismo. 
para ser somente escritor arre
pendido. 

Não teve Junqueiro tempo 
como Gomes Leal para riscar 
mais um livro que se\'isse de 
esponja a tantas ,Jas suas incon
veniencias. Mas compreendendo 
e meditando nas injustiças pra
ticadas co:itra D. Carlos, retirou 
da cc Pátria)) tudo que se referia 
ao distinto mon:trca. 

O mesmo aconteceu com 
certas tiradas da •Velhice do 
Padre Eterno)> á qual disseJun
quei:o: •se fôsse hoje não o es
crevia>). 

Eis como Junqueiro passou 
por êste mundo, para ele reple
to de incertezas, quási aos tram
bolhões e sem um idial fixo. Me
lhor fôra que nao tivesse sido 
preciso arrepender-se de algu
mas obras esc1itas, para que o 
povo com mais largueza e sem 
receio o podesse lér e exaltar. 

Contudc', G11erra J unquêiro 
a quem :? inteligêncicr iluminou o 
cérrbro. dt ,.e ser 1 eabilibd0 por 
toàos, t;1m grande b~disadeixou 
no campo das letrns portugue
sas, mormente no gencro s.1ti
rico, que com mão de verdadei
ro mestre e como grande e a -
dmira,·el cultor d,1 forma, tam 
bem cultivou. 

D. G. 
-----···-----

A festividade da Senhora do 
Lago, em Gemezes 

( Continuaç~o ) 

A's iS horas começou a fes 
ta da t2rde e, resado o terço do 
Rasaria, subiu ao pulpito o ora
dor da manhã, na rgreja paro
chiai, em honra da Senhora do 
Bom Sucesso. l\ capda estava a 
cunha e as portas principal e la
teral estendiam-se duas grandes 
filas de fid'> para ouvirem o seu 
\'erbo inflamado. 

Era profundo o silêncioi tan
to dentro do recinto sagrado co
;no err. \'Olti, talvez devido aos 
ª''isas e instancias dos Escutei
ros, que se destacaram para tal 
fim, a pedido du Abade. 

(Continua ) 

----···-----
jv11NHA BARCA ... 

Minha barca, ao largo, ao longe ... 
Não quero viver na terra, 
Não quero s frer mais guerra, 
Só quero viver no mar. 
Aqui, barca, és meu tesoiro. 
Das águas do oceano, 
Sou eu o grande sob'rano. 
Aqui, sim, posso reinar. 

Na terra onde outrora fui. 
Viver mais era impossivel: 
Porque essa ter a invencivd 
Chamada homem, berra, 
Maltrata, rouba, assassina. 
Por isso, segue o destino 
Porque êsse animal felino, 
O' l:ia1ca, me nao dê guerra. 

Entramos no inar oceano, 
E de~ois •.. 

Libertos do bicho-humano, 
Fugidos da fera irada, 
O mar of receu moral~a 

A nós dois. 

As ondinhas 
Me beijavam 
E levavam 
Mesmo á so1 te. 
Eu seguia, 
Embalado, 
Sem cuidado 
E sem norte. 

O meu barco é n'eu tesoiro, 
O mar, é minha nação. 
Eu sou rei de tudo isto, 
De toda esta imensidão. 

Além, fique o mundo ingrat0 
Com cidades 

!'\o seu maior aparato. 
A tudo eu renunciti, 
E julgo não sentirei 

Sr.üdad~s. 

Aqui, vivo 
Só reinando, 
E reinando 
Viverei. 
Longe o mundo 
Longe a terra, 
Terei guerra? 
-Não terei. 

O meu barco é meu tesoiro, 
O mar é minha nação. 
Eu sou rei de tudo isto, 
De toda esta imensid~o. 

E quando a morte vier 
D~-mansinho, 

E eu deixar de viver, 
O' águas hospitaleiras, 
Sereis vós só as herdeiras 

Do barquinhc. 

E também 
Dêste côrpo 
Que até morto 
Teme a terra . 

Entretanto, 
Barca amada, 
Assustada? 
Que te aterra? 

Tu és sempre o rneu tesoiro. 
O mar, é minha nação. 
Eu sou rei de tudo isto, 
De tôda esta imensidão. 

:Si:r:rnão J?e:ra.l t:» -----···-----

SaüJade é querer viver o já vivido, 
Querer amar e ter amado já ... 
Sentindo o coração amortecido, 
Querer beij ~lf a luz que o sol lhe dá. 

Saüdade é verfugir o bem perJido, 
Não podendo ir com ele onde ele vá; 
Ai! saüdade afinal e ter n~scido 
Na certeza que a vida acab,lfá! 

HorisontAs sem fim, novas paisagens .• 
Saudade é vago espelho em que as imagens 
Têm vida para além da realidade. 

Saudade é tudo emfim que me radea; 
Um relevo de passos pela areia, 
A morte, a vida, o amar, tudo é saüdade ... 

ANRIQUE DE PAÇO D'ARCOS. 

Uoleglo 14,raneo-l~osi
tano 

Fizeram exame do 1. 0 ciclo 
do curso Liceal, no Liceu Gon
çalo Velbo, de Vian:i do Caste· 
lo, e obtiveram aprovações com 
boas classificações, os seguintes 
alunos: 

Fernando Batista Marques, 
José de Macêdo Rocha de Mes
quita Carneira, êste aluno obteve 
a classil]cação final de distinto, 

91 de i~gosto de 19:11' 

:\Lmocl \1ari.t Viana Sous1 Ri
beiro, ~hnuel ~Junes Beirão, dis
tinto ern fra~cêc;, \:faria de L'rnr
des Rita dos Santos. 

Fizeram ex:rn1e de aJrniss~o 
ao Liceu, ficando arrovados: 

Maria de La S.1iette de .\la
cedo de Mes_:iuit:. Carneira, Or
lando de Sá Pereira e Sol rngc de 
Faria Queiroz. -----···-----

Barca do l..Aago 
1~11 U)Oa 

Ministro da Justiça 
A dlgre~s~ã" á Da1•ca do 

Lago-Brilhante festa no
turna. 

( Contin uaçã0 ) 

No domingo 
Apoz um ligeiro descanço, 

sahimos, mal começ.1Va o sol ::i 

rasgar a cortina do nevoeiro que 
se levantara do rio e então, a luz 
duma e~plendida manhã, demos 
rasão ao que nos haviam asse
verado de que o lagar da Barc~ 
do Lago (freguezia de Gemezes) 
era um dos sítios mais belos, 
mais encantadores do nosso for
moso Minho. 

O rio que desJe ali corre qua
si tão largo como alt a baixo o 
nosso Douro, perde-se á vista, 
para o norte e para o sul, por 
entre duas margens que são de
liciosos ver5eis, e uma d'elas or· 
!ada em toda a sua extensão pe-
lo areal. · 

E nas águas mansas e claras 
do rio espelham-se n'uma nitid1 
e encantadora miragem os arvo
redos e as montanhas, que ao 
longe se esbatem n'uma como 
que transp1rencia azulada, a con
fundir-se com o fundo diafono 
do nosso belo céo, que é impos
sivel que mais belo o haja n'ou
tra parte. 

O sr. conselheiro Campos 
Henriques levantou-se pelas 7 
horas e expediu urn telegrama ao 
snr. Hintze Ribeiro informan
do·o da carinhosa e entusiasti
ca recepção que havia tido e 
das manifestações de respeitosa 
estima de que tinham sido alvo 
a familia real e o gabinete a qur 
o snr. Hintze Ribeiro preside. 

Em seguida S. Ex.ª sahiu a 
dar um r,asseio em barco pelo 
rio, acompanhado pelos nossos 
presados amigos sn r. Pereiras 
da Costa e outros cav alheiras. 

No regresso foi, acompanha
do por todos os convidados, ou
vir missa á capelin!1a da Senho
ra do Lago. que se encontrava 
luzidamente engalanada por mo
tivo da festa da sua padroeira. 
Celebrou a missa o rev. Luiz 
dos Santos Portela, professor do 
Seminario de Braga. 

Em seguida foi servido o al
moço na improvisada e pitores-



ca sala de jantar a que já aluJi
mos, sendo o seguinte o menu: 

Froids, Jambon, Langue á 
Lageleé-Poisson s.wce bu·mrd 
Canards ou Ris á L1 \' ;1lenciene 
Colets de Veau aux Orn nes dt: 
terre - Haricots verts 1 t Pe
tits Pois=Üi11olete d' dSperges. 

Dessert-Créme b:ivaroise á 
l'abricot Istisserie ass· •rtie, Fro
mage et truis div.:rs. 

Vins - Meza - Ermida -
Porto. 

Café, Thê et Liqueures. 
O logar de honr,1 foi ocupa

dos pelo snr. Constlheiro Cam
pos Henriques, que teve á sua 
direita os :;rs. Visconde de Fra'.l· 
cos, dr. Carvalho de Almeida, 
delegado em Espozende, dr. Fi
gueiredo de Faria, chefe do par
tido regenerador em Barcelos e 
á esquerda os snrs. dr. Alberto 
Navarro, dr. Carv 11lho Braga, 
juiz em Espozende e Manuel 
Francisco da Costa, ficando vis
-a-vis os snrs. Pereiras da Cos
ta. 

( Continua) 

-----···----
ESPOZE~IJE 

HA e I N e o EN T A A No s 
----NOHS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.º r.496 ) 

-Em sessão soléne, pois se 
tratava de assunto beneficente, 
progressivo e de salvação publi
ca para o burgo natal, certo dia 
e ainda essa Rapaziada se reu
nia e deu á luz a ccAssociac~o 
Beneficente dos Bombeiros Vo
luntarias de Espozende)), com sé· 
de na casa do arco, pertença de 
Lourenço Leitão, um dos bons 
companhei:-os nossos. 

Depois, foi uma azafama con
tinua: aparafusou-se num salão, 
o velho bilhar do Pedrosa; esten
deu-se neutro, urna grande me
za para o quino; abriu-se numa 
dependencia a bibliotéca e nou · 
tra, a secretaria; e fez-se a ban
deira do fronstespicio, com ca
pacêtes, machados e tachos da 
praxe incendiária. E como falta
va o mastro, se alvitrou de pe· 
dra e cal que, sómente o Anto
nio Lopes, em uma das suas bou
ças, em Santo Antonio do Mon
te, possuia uma beleza de tron
cos direitinhos, sem nós, em ar
vores de encher o olho. Mas 
quem lhos pediria, se ele tinha 
esse almo aféto, de namorado e dô
:io, por todas as ramarias da
quela farta devêza, a remorej?.
rem ao pes das calvas penedias 
do Faro? Ha um dos nossos, 
diziam os camaradas festeiros, 
o unico a quem ele não dá o 
<cNON • fatídico. E era eu esse 
an:igo. Dele, porém, os ultimas 
coices do ministério regenerador 

:w nie· t1 berço 1i.1t ,1l, me aLlsta
ram e nã) nuis nns hJ\'i irno'> 
c 1mp1 imcntaJo JêsJe essa hwa 
az:ir :id,i. 

TnJ.1vi.1, par.1 cl1rtar o 116-
-gorJio Je tão a:u neces'.id.1de 
local, resolvi fazer e<>racão d 1s 
trir.Js e, quand 1 em comp:inhi.1 
dos mais influentes bombeiros 
futuros, com o Antonio Lofk'S 
cruzei na rua Direiu, de ui for
ma me dirigi: -Estes nossos a
migos e fundadores da Associa
ção dos Bombeiros de Espozen
de, teem necessidade dum mas
tro-para desfraldar a bandeira 
social na sacada da séde da cor
poraçao. E como viram numa 
das suas bouças al6 uns tronco~. 
prnprios para tal fim e estão cren
tes de que eu os pedindo, a ce
dencia dum deles seria feita
eu transmito-lhe tal redido, em 
nome de todos os associados. 

Ele sem resentirnentos, ale
gre até, respondtu: 

-Vão, lá e podem cortar 
as arvores que quizerem. 

E de lá veio o mastro direi
tinho, elegante; e logo descas
cado, ficou brilhando de belo ver
ni2; depois na adriça, a acenar 
magestosa, subiu a bandeira dos 
voluntario3 do fogo, dos Bom
beiros •.. sem blJm bas! 

Mas segue-se que, na as
semblêa-ger ai convocada para 
se tratar dos respétivos estatu
tos, Xavier Viana já desiludido 
ante a mi cara que apresentav<l 
o novel centro e a maré alta da 
reunião, abandona a presidencia; 
e deixa-me a braços com a ba
rulheira, irnp0ssibilid ·de de fazer 
entrar nos eixos todo esse de
bater desarrazoado, obrigando
me após fortes campainhadas-a 
encerrar a sessão. Na verdade, 
com o decorrer dos dias, o an
dame'lto associativo viràra je 
querêna, transformando-se em 
casa de jogo; e o dinheiro cor
ria todo p.ua a sorte nos bara
lhos e nada para a matricula e 
caixcl social.: 

De tal forma que, ao apro
xi nar-se o pagamento do alu
guel, a gavêta da coletividade 
-abundava de cot~o! E foi a 
bolça de D. Amelia Fonseca, 
como aparentada nossa, que au· 
xiliou essa despeza inadiave], 
com uma loira e de cavalinho; 
belos tempos esses, em que o 
oiro inglez telintava nos portamo
nés la gostei ms! 

E assim se fecharam as por
tas da séde; pois esses que, com 
os seus concelhos e inAuencia 
nos podi:lm. e devi:irn guiar e 
ajudar, suprindo toda a nossGJ. 
inexperiencia, igualmente fecha
dos. . . em copas, mandaram
nos ..• trntar das bombas! 

Mas, á nossa Rapaziada pro
gressiv ,1, generosa, amiga do seu 
torrão infeliz cabe a honra-da 
fundação do primeiro corpo de 

Bombeiros Voluntarios d~ Es
p ~:>zende. 

( Continúa ) 

Gíl,\~OE KICICLOPEOI \ ron
TUGU~~A E Bn \~ILEm \ 
Esta publi.:ado e e:n distri

buiçio o 29. 0 fasciculo dest.1 ex
plendida obra cuja publicação veio 
preencher uma lacuna imperdoa
vel na biblie;grafia portuguesa que 
ha mui to tinha a necessdade u r
gente de pvssuir um meio facil 
e seguro de consulta sobre todos 
os ramos dos conhecimentos hu
manos. Este fasciculo trata v:i
riadissirnos assuntos dos quais a
pontamos como dignos de par
ticular referencia os seguintes: 
.A.rrosto, pelo prof. Marques 
Guedes; ~1·ribada, pelo prof. 
Cunha Gonçalves; -\ rritmia, 
pelo prof. Eduardo Coelho; .\.r
roz, na botanica e cultura pe
lo dr. Joaquim José de B,uros, 
na economia e produção pelo 
prof. Gonçalves Pereira; Arse
nais, pelo dr. Lima dos San
tos e Coronel Barreto. de Oli
veira; A.rte, um belo ensaio 
do dr. Antonio Sergio; Arti
lharia, tratad t na parte tec
nica e de evolução geral pelo Te· 
nente-Coronel Costa Ferreira e 
na Historia portuguesa por Au
gusto Casimiro; ,\ 1•teria e 
"rteriola pelo dr. Xavier 
Morato; A.rtPsào, pelo dr. 
Carlos de Passos; l?enon1e-
110 do .A.rthos, pelo prof. 
Ferreira de Mira; A.. rtieola
~ào, tratada sob os pontos de 
vista Grarnatica, por Costa Leão, 
Musica por Luiz de Freitas ílran .. 
co, Pedagogia e Reducação pelo 
prof. Cruz Felipe, Teatro pelo 
actor Carlos dos Santos; Ar
ticolornetro, pelo prof. Ma
noel Subtil, etc. etc. 

O soberbo fasciculo incluiu 
todos os vocabulos que vão de 
~4 rrepanho a ... 4.rtieo
lometro e acompanham a 
materia tratada belas gravuras 
intercilctdas no texto e duas es
tampas e•n useparata)). Esi:a o
bra que dia a dia vai sendo pa
cientemente elaborada. é um ele
mento de alta valia para o pro
gresso da cultura nacional e por 
isso credora dos nossos mais 
rasgados elogios e encitamentos. 
Tem o seu lugar em todas !lS 

bibliotecas co:-:;o auxiliar doei! 
dos dos que estudam e querem 
~prender. 

-----···-----
Festas da vila 

Com muitos for:isteiros, bom 
foge e explendidas ornamenta
ções e musicas de nomeda ter
mínou no dia r 5 do corrente as 
fesus da vila. 

A' comissão que tanto se es-

~ 1 de Agosto d.- 19:11' 

forçou, aprse11t,unos os nossos 
parabens peLi comrensação ao 
seu ex.austivo trabalho, bem co
rno ao mestre d i bc"!nJ1 de S. 
.\lartinho rei l a·nabilid.tde dos 
seus cumprimentos a nossa re
d.1cção com os seus deliciosis
si mos acordes dJ sua banJa. 

RenéP- .liestr~ Vieira 
Com S. Ex.ma l\Iãi, ausentou-se 

<lesta vila. a Ex.ma Snr.a D. Renée 
Mestre Vieira, inteligente directora 
do Colégio Franco-Lusitano. 

S. rGartolomeo 
Em 8. Bartolomeu do Mar reali

sam-se na prõx.ima ~.a e terça-feira 
as tradicionais festas em honra de S. 
Bartolomeu. 

-----····-----Falecimento 
Faleceu na ultima 5.a-feira no 

Hospital desta vila o Belo, da fre
guesia das Marinhas. 

Paz á sua alma _ 
JI IOC e • 

C'omarca de ESf)OZeode 

Anuncio 
( ultima publicação ) 

- Terceira pi·aça -

No dia 22 de Agosto 
corrente' pJas l 'l horas' 
á purb do Tribnnal JuJi
cial desta c111nart:a, e em 
virtude do ordenad) nos 
aut .. s de execuçã > de sen
tença, em que é exequen
te Don1ingos Fernandes 8i
beiro, casado, comerciante, 
da freguezia cL1.s Marinhas, 
de~ta c11marca e executa
dos D3lfino Rodrigues Cou
tinho e niulher Balbina 
Martins Cosme, Ple auzen
te em parte incerta do Bl'a
zil e ela residente na fre
guezia acima referida, se 
ha-de proceder á arrema
ção ern hasta pública da 
quantia de 497#09, qne 
se encontra dept>sitada na 
Caixa Geral J~ Depositos, 
CrP.dito e PL'8viden ja, á 
ordem deste Juízo e que 
entra em práça por qual
quer preço. 

Espozende, 'f 6 de Agosb 
de ·JU37. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico José da Fonseca 

raul ie mia, ultima miiaie em fanta~ia 
A' veuda nesta Tipografia. 
-----···-----
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HAVAS 

TOME 
sobPe si o encapgo 
das ~Qsasâe 

Nem tôda a gente tem um pequeno capital que 

lhe permita paasar com segurança oa period09 de 

mcapac1dade de trabalho. 

Esta certe:&a de segurança. oferece·lha a ·EUBO· 

PÉA•. Em caso de acidente ou de doença que 

acarrete incapacidade parcial ou total. permanente 

ou temporária. será V. Ex.' compensado daa des

pesas de tratamento. médico e medicamento•. suba· 

crevendo uma apólice individual contra acidentei 

na ·EUBOPÊA•. 

Receberá igualmente uma indemni1ação em 

relação com a amport6ncia dos prémios anuais por 

V. Ex.• pagos. Indemnização que lhe evitará aa difi. 

culdades de dinheiro. tôdas as contrariedades mate• 

riais e morais, anevitáve1S quando se está incapa• 

citado de exercer uma profissão. 

Seja previdente mas seja igualmente ponderado 

e dirija-se a ama companhia sólida que cumpre o 

que promete e que lhe dará importantes garantias 

quási de graça. 

ck 
p 

L.ISBOA - A. Nova cio Almada. &4-'1. 0 

----------------------- --- ------

A PATRIA 
Sociedade A h-ntPj11-

na de Segurus 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVE~IDA DOS ALIRDOS, 81-1-º 
Telefone-4903 

Efectua 
S~GUllOS IJE VI t l 

em tod,ls as modaiiLLldes bem 
como: 
lncendio, Lri-.;tal, Postal, Desastres 

no Trabalho, l\faritimo, Respon
sabilidade Civil, Ifoubo, 

Agricola, J\cidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s~~'~· :> ~-8~'7 í 
,/gmte cm F.\O !<: ESPOZLTDE 

Aulóniu de Sú Pereira 
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"C~ ------·····-------Maria Beatriz Car~o~o e ~ilva 

mE:rnrn ,-- 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E CRIANÇAS---~ 

Co11sulfa aas 1ô ás 12 

Rua da Barreta. 42 
BARCELOS ------····-------

Joel de l\fagalhàes 
J!BDICO 

Em Espozende dJs 9 ás 12 

e em Fão das q ás 1 5 
e meia horas 

------···----
OUlllrE~ \Ili.\ SILVA 
Prendas a prestações 

co.n uóous no valor de esc. 
200~00. 

Todos pouem escolher 
ubjectos de Ourivesaria e 
Re~ojoaria per 2 ... 50 serna
m~1s. 

--·-- ·-"4 ... ll<:ODIDCC .... •1----
Sensacional novidade !iteraria! 

A MARIA DA FONTE 
O ron1auct: que maior hito tt:m obtido no 

ult'.mos tem;ios, 'lue revelando 
'oda a verdade do que St! passuu quando eia. 

revolta popular do Minho. 

' >l>ra hi•torica de incoutestavel vaior 
P• ra Lodo o publico, " em especial para os 

arcpeoiogos e estudiusos, o:iginal 
do <.::>critur 

A ''icltn· 111tcll1tdo 

A :'.11AlUA DA FllNTE n:1o e um ro
rnanct: fantasiaao; é a Verdade dos factos que. 
se desemrolaram na<1nela época. 

Obra completa cm 2 \'olnmes, em as:iina
tura mtll>al de 4 tomos de 32 paginas a 1sz5. 

Pedido de ~»inawra ao editur-Jo:ío Ca· 
pela Torres- Rua :..J a1 tens Farão, 20-LI~
llOA. 

E~POZ~~OE E o srnu co~urnLHG 
restilm ainda algllns ei.:emplares 

á venda. 


